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ATA DA 1ª.REUNIÃO PÚBLICA DE DISCUSSÃO DE ENQUADRAMENTO DOS CURSOS 

D´ÁGUA DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO CUIABÁ (UPG P4) REALIZADA EM CUIABÁ 

(MT). 

ABERTURA  

Aos trinta dias do mês de julho de 2024, na sede das Promotorias de Justiça do estado 

de Mato Grosso, às 15H19 foi dado início a reunião pública de discussão do 

enquadramento dos cursos d´água do alto rio Cuiabá, também   transmitida ao vivo pelo 

canal do Ministério Público do Mato Grosso no Youtube. Os presentes à reunião 

assinaram a lista de presença que integra a presente ata (anexo I). A mestre de cerimônia 

fez a abertura dos trabalhos e apresentou as etapas conforme acordado com a assessoria 

de comunicação do Núcleo Interdisciplina de Estudos em Saneamento Ambiental da 

Universidade Federal de Mato Grosso.  

OBJETIVO 

O objetivo das reuniões públicas de enquadramento que se realizam em Cuiabá, Barão 

de Melgaço e Nobres, é proporcionar a população a manifestação sobre os pretendidos 

usos dos rios e córregos da referida bacia. O enquadramento é mais uma etapa de 

elaboração do plano de bacia do alto rio Cuiabá, de responsabilidade da UFMT, com 

recursos oriundos do Banco de Projetos do Ministério Público do Mato Grosso 

destinados pelas 15ª e 17ª. Promotorias de Justiças Cíveis de Cuiabá, no valor de  R$ 1.8 

milhão de reais.  

DISPOSITIVO DE HONRA E MANIFESTAÇÕES 

Em seguida, foi composto o dispositivo de honra com a presença da Promotora de 

Justiça, dra. Ana Luiza Ávila Peterlini, a presidente do Comitê de Bacia Hidrográfica do 

alto rio Cuiabá, Suzan Lanes, a coordenadora do NIESA, Gersina Nobre e o 

Superintendente de Recursos Hídricos da Secretaria de Meio Ambiente do estado de 

Mato Grosso, Luiz Henrique Noquelli. Foi dada a palavra à presidente do Comitê de Bacia 

Hidrográfica do alto rio Cuiabá, Suzan Lane que ressaltou a importância do evento para 

a sociedade, a conquista da expansão da área do Comitê que passou da margem 

esquerda para todo o alto rio Cuiabá, agradeceu ao apoio dos financiadores e apoiadores 

do plano, principalmente a SEMA e o MP-MT; ao Superintendente dos RH, Luiz Henrique 

Noquelli, que agradeceu o MP-MT pela parceria e o apoio ao plano e ressaltou que a 

reunião de hoje é para conhecer o rio que temos, manifestar sobre o rio que queremos 

e o rio que poderemos, considerando as questões econômicas, ambientais e sociais; o 

enquadramento requer conhecimento da realidade da bacia; que a política dos recursos 

hídricos é integrativa, participativa, e os recursos hídricos devem atender aos múltiplos 

usos da sociedade; que o enquadramento repercute na SEMA-MT, nas questões da 

outorga e de licenciamento; que a participação dos membros do Comitê de Bacia 
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Hidrográfica bem como da sociedade é fundamental para a harmonização dos usos e do 

enquadramento mais próximo da realidade para que seja aprovado pelo Comitê e 

sancionado pelo CEHIDRO; e que será hoje também a posse da nova gestão do Comitê, 

biênio 2024-2026; à Promotora Dra.Ana Luiza Ávila Peterlini, Promotora de Justiça da 

Comarca de Cuiabá, que compartilhou a satisfação do Ministério Público em ter 

contribuído de alguma forma, mesmo que financeiramente e reforçou a importância da 

integração do Ministério Público com as instituições do Estado e as organizações sociais 

para a definição dos usos da água; que o momento é oportuno, diante da escassez 

hídrica, impactando o volume de água essencial para a saúde humana e o meio 

ambiente; que é necessário buscar a segurança hídrica da população e começar com o 

planejamento é fundamental para avançar nas políticas públicas que garantam o uso 

múltiplo da água;  que o momento é importante de construção do plano e da etapa de 

enquadramento; parabeniza a UFMT pelo trabalho de elaboração do plano que, por 

meio dele, será possível conseguir avançar no estado com políticas públicas preventivas, 

qualidade e quantidade de água; que o prognóstico futuro parece ser de clima árido para 

o Estado e é necessário conscientizar a população e levar ao conhecimento as classes e 

os usos múltiplos, focado no que é possível por meio dos enquadramentos; se referiu a 

Profa. Eliana Rondon e sua luta em defesa dos recursos hídricos e a todos os professores 

e colaboradores envolvidos no plano; por fim, desejou a todos sucesso e avanços na 

proteção dos recursos hídricos. Em seguida, foi registrada a presença do Promotor de 

Justiça Carlos Eduardo Silva. Se desfez o dispositivo de honra e deu sequência ao evento 

com a palavra o Engenheiro José Álvaro Silva para abordar a relação entre o Plano de 

Bacia Hidrográfica e o Enquadramento; agradeceu a toda equipe em nome da 

coordenadora Profa. Gersina e os membros do Comitê, antigos e futuros e em especial, 

cumprimentar a Promotora Doutora Ana Luiza e em seu nome todos os promotores do 

estado de Mato Grosso para que este projeto acontecesse, em especial Doutor Carlos, 

Doutora Michelli e Doutora Ana que sempre estiveram acompanhando e apoiando as 

atividades do plano e a todos os presentes na plateia para a etapa de enquadramento. 

Antes de dar início, pediu um minuto de silêncio para homenagear o colega Carlos Ueslei, 

que faleceu há pouco tempo, e responsável pelo sistema de informação do plano de 

bacia hidrográfica, do sistema de monitoramento e gestão do saneamento básico da 

bacia do alto rio Cuiabá e do sistema do observatório do saneamento do estado do MT;  

que o objetivo do evento é definição dos usos desejados da água na UPG P4 junto a 

atores relevantes para subsidiar alternativas de enquadramento.  

 

 

APRESENTAÇÃO TÉCNICA 
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Passou a palavra para Prof. Jhonatan que, projetando a apresentação técnica em 

powerpoint (anexo II),  reforçou o objetivo da reunião pública; a importância da 

participação da sociedade e esclareceu a metodologia dos trabalhos em grupo. Projetou 

os instrumentos legais que disciplinam o enquadramento de corpos d´água, lei n. 

9433/1997, Política Nacional de Recursos Hídricos e lei 11088/2020, Política Estadual de 

RH, e as diversas Resoluções do CONAMA (357/2005; 396/2008), do CONSELHO 

NACIONAL DE RECURSOS HÍDRICOS (91/2008, 141/2012)) e do CONSELHO ESTADUAL DE 

RECURSOS HÍDRICOS, 68,69,71 e 71/com os temas tratados;   apresentou o conceito de 

enquadramento e sua relação com o plano de bacia hidrográfica; que o enquadramento 

está relacionado à outorga, que limita o fornecimento de água da bacia, tem relação com 

a cobrança e o sistema de informação; que a classificação é diferente de enquadramento, 

passando aos aspectos conceituais, as classes e seus usos: classe especial, classe 1, classe 

2, classe 3 e classe 4; que  quanto maior a numeração da classe, a qualidade da água é 

ruim; que conforme a classe aumenta, a qualidade da água é ruim; que os usos mais 

exigentes, melhora a qualidade da água, chamando atenção para a importância desta 

informação; apresentou o quadro com os usos das águas doces, os ícones e as classes, 

chamando atenção do público para que esta tabela seja utilizada na dinâmica de grupo, 

associando os usos às classes; que o  Enquadramento é feito para 20 anos, com metas 

progressivas; que ao longo do tempo se atinge uma meta final; que este momento exige 

muita maturidade para que a classificação atenda aos usos múltiplos; explicou que quem 

dá base para o enquadramento é o diagnóstico e o prognóstico, a proposta de 

alternativas de enquadramento; mostrou que a UPG P4 é maior que Alagoas; que tem 

muitos usos e diversos problemas; que o diagnóstico levanta os usos e os problemas; 

que a discussão do enquadramento que se faz nesta reunião proporciona a construção, 

propostas de alternativas de enquadramento; que o Comitê aprova o enquadramento e 

passa para o CEHIDRO para a execução com pactuação dos diferentes atores/setores; 

que o que se está fazendo é construir alternativas e propor ao CBH os usos e os custos; 

explicou que enquadrar é  colocar dentro do quadro.; é colocar os rios e córregos no 

quadro; olhar o rio que temos (diagnóstico); citou como exemplo: na região de Cuiabá 

predomina a classe 4 que é esgoto; a maior parte das áreas urbanas é classe 4, 

mostrando no mapa os usos atuais; que  hoje é a construção dos mapas com os usos 

desejados, o rio que queremos; que com a situação atual e o que se deseja; nem tudo o 

que se deseja é possível cumprir devido à limitações técnicas e financeiras. Em seguida, 

com a palavra o Engenheiro José Álvaro que apresentou a visão geral do rio que temos 

decorrente de quatro  expedições que foram feitas, sendo duas por terra e duas no rio 

Cuiabá e com o monitoramento que está sendo realizado em vinte e nove pontos na 

bacia do Rio Cuiabá(UPG P4), projetando os mais relevantes em relação aos problemas 

detectados, como presença de alumínio e mercúrio, uso e ocupação irregular do solo, 

falta de ligação a rede coletora de esgoto, à exemplo do Rio Pari, Ribeirão do Lipa, 

Córrego do Barbado, Córrego Cachoeirinha, Ribeirão Caiana e Rio Jangada; que tanto a 
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realização de expedições quanto o monitoramento foram decisões técnicas para que não 

se usasse apenas os dados secundários como previamente planejado para a elaboração 

do Plano de Bacia; que nas expedições foram percorridos 670 km de rio e reuniões com 

comunidades ribeirinhas; projetou imagens revelando a situação atual dos rios e dos 

córregos urbanos; tablados e dragas; uso e ocupação dos rios e suas margens, resíduos 

sólidos; falta de ligação na rede coletora de esgoto; baixo índice de tratamento de 

esgoto, chamando a atenção para que os órgãos competentes regularizem e fiscalizem. 

Com a palavra o Prof. Jhonatan que, por meio de projeção de mapas com diferentes 

temas relacionados ao enquadramento abordou os diferentes usos na área da bacia do 

alto rio Cuiabá, alto, médio e baixo, com a demanda hídrica para explicar a metodologia 

que será adotada na dinâmica de grupo. Em seguida, apresentou a dinâmica de grupo 

baseada em mapas de apoio: usos, classes de água do monitoramento, modelagem e 

classe transitória em Cuiabá e imagem do google earth e mapas de preenchimento nas 

mesas; que os dezoito ícones dos usos de águas serão para identificar o tipo de uso que 

se quer para os corpos d´água; que  ao final desta dinâmica, será composto um mapa 

para que os grupos defendam os usos escolhidos.  

POSSE DOS MEMBROS DO COMITÊ DE BACIA DO ALTO RIO CUIABÁ BIÊNIO 2024-2026 

Antes da apresentação dos resultados dos grupos de trabalho, foi realizada a cerimônia 

de posse dos membros do Comitê para o biênio 2024-2026. A ata de posse será 

publicada no site do Comitê.  

DINÂMICA DE GRUPO 

 Após a explicação da dinâmica de grupo, mostrando os mapas das sub-bacias, os ícones 

de usos que deveriam ser colados nos rios e córregos conforme os usos pretendidos 

pelos grupos com o apoio da legenda e os usos e classes dos rios, houve a divisão dos 

participantes em cinco grupos e as discussões necessárias sobre os usos. Após 60 

minutos de dinâmica, foram apresentados os seguintes resultados e manifestações dos 

participantes de acordo com os mapas das sub-bacias.  

Sub-bacia do Alto Rio Cuiabá  

Grupo 1Relatora: Rafaela, SAAE. Nova Brasilândia : Usos: Pesca, tratamento de esgoto e 

preservação e turismo. Encontramos várias degradações, invistam mais em esgoto ao 

céu aberto.  

Grupo 2: Relator: Sérgio Figueiredo/ SEMA. Usos: Rios- preservação aquática; turismo; 

Unidade de proteção ( classe especial);  

Grupo 3:Hellen /SEMA. Todos os Usos indicados do lado de fora do mapa: Bom jardim: 

balneabilidade e nas demais regiões, dependendo das especificidades, todos os demais 

usos: proteção de ambientes aquáticos, barragens, mineração etc. 
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Grupo 4:Dione/ Aprossoja.  Proposta social, econômica e ambiental: faltou irrigação e  

temos irrigação, preservação, pesca, turismo.  Grupo 5:Gregório/UFMT. Preservação e 

proteção de ambientes aquáticos e pesca ( garantir a atividade de pescas nas 

comunidades).  

Sub-bacia do Manso 

Grupo 5:Na região de Nova Brasilândia, abastecimento, esgoto e proteção de ambientes 

aquáticos; na região do Manso, turismo e balneabilidade, pesca, piscicultura, recreação 

de contato secundário. Bom Jardim: turismo. Chapada: abastecimento, pesca e esgoto.  

Turismo e balneabilidade. No resto preservação de ambientes aquáticos:  

Grupo 4:Energia, irrigação, dessedentação. Chapada: indústria, abastecimento, 

dessedentação, turismo, balneabilidade. Manso: recreação, represamento, barramento.  

Grupo 3:Nova Brasilândia: abastecimento, proteção de ambientes aquáticos, mineração 

e indústria. Chapada dos Guimarães: abastecimento, esgotamento sanitário e irrigação 

Toda bacia: conservação, dessedentação, piscicultura. Manso: geração de energia e 

pesca.  

Grupo 2:Geração de energia, pesca, balneabilidade, captação e diluição de efluentes nas 

sedes dos municípios.  

Grupo 1 :Nova Brasilândia: esgotamento, tratamento, de lixo, reciclagem, reservatórios. 

Manso: turismo, preservação. Chapada: preservação.  

Sub-bacia do Médio Cuiabá  

Grupo 2: Acorizal/Nobres: mineração, cimento e calcário, balneabilidade e 

abastecimento de água. Rosário: indústrias. Acorizal e Jangada: piscicultura, indústrias, 

mineração. Próximo da área urbana: balneabilidade. Chapada: balneabilidade e classe 

especial.  

Grupo 3:Preocupação: não limitar o desenvolvimento da região, é uma região de 

crescimento para  o Estado: irrigação, dessedentação animal, turismo, recreação de 

contato secundário, cuidado com áreas de abastecimento, pesca, indústria, mineração, 

alguns corpos hídricos para diluição de efluentes. Um pouco de tudo na bacia.  

Grupo 4: Praticamente todas as classes que podem ser desenvolvidas. Irrigação, água 

potável, esgotamento, indústria, a demanda e o crescimento para área de indústria, 

preservação Chapada: produção de energia, água potável – indústria voltada para o 

calcário. Irrigação, pesca, abastecimento, esgoto, preservação. Difícil decidir qual 

atividade: todas foram contempladas pelo potencial de desenvolvimento desta área na 

bacia.  
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Grupo 5: Modelo de desenvolvimento: Espera-se outros usos: proteção dos recursos, 

navegação de uso secundário, recreação de uso secundário;   

Grupo 1: Esgoto, turismo, dessedentação de animais, preservação, tem que ter 

desenvolvimento, mas tem que ter preservação, Indústria achar medidas mitigatórias 

para não agredir tanto.  

Sub-bacia do COXIPÓ  

Grupo 1: Preservação, turismo, abastecimento, esgoto, moderação e mais consciência 

da pouca água.  

Grupo 2: nas zonas protegidas/ uso nobre que é a balneabilidade (preservação).  

Grupo 3: preocupação com o avanço da urbanização do urbano para o Coxipó do Ouro 

com previsão de muitos condomínios; há vários empreendimentos, casa pronta porque 

a concessionária não deu aceite do esgotamento sanitário e não tem outorga para 

diluição dos efluentes.  Coxipó, dentro da área urbana, está sendo utilizado para diluição 

de efluentes tratados,  reflexões que devem ser feitas. Nossa preocupação: perímetro 

urbano do Coxipó; o avanço para o Coxipó do Ouro. Perímetro urbano: usos: 

esgotamento tratado; contato secundário; mineração. Para fora: dessedentação; 

irrigação, todos os usos possíveis; preservação e conservação no alto da bacia.  

Grupo 4: não há desenvolvimento sem pensar no ambiental, social e econômico. Coxipó: 

proteção e preservação de ambientes aquáticos; balneabilidade, esgotamento, irrigação 

dos pequenos agricultores; tratamento de esgoto, abastecimento e atividades primárias.  

Grupo 5: preservação, recreação, proteção de ambientas aquáticos, balneabilidade. Para 

baixo: ter critérios mais exigentes,  empreendimentos que se instalem observando os 

parâmetros, melhoria no abastecimento e balneabilidade.  

Sub-bacia do Baixo Cuiabá  

Grupo 4: Santo Antonio: dessedentação, pesca, navegação, preservação de ambientes 

aquáticos, abastecimento, tratamento de esgoto. Livramento: pecuária, dessedentação, 

proteção de ambientes aquáticos, pesca, preservação ambiental. Subindo; irrigação; 

mineração, produção de energia, pesca e dessedentação animal.  

Grupo 5. Foco em Barão de Melgaço: abastecimento e esgoto, conservação. Santo 

Antonio: pesca. Livramento: preservação. Abaixo: dessedentação.  

Grupo 1:Preservação, pesca, Livramento; Santo Antonio: abastecimento, pesca e esgoto 

e turismo.  

Grupo 2: Baixo Cuiabá: área com maior conflito. Área urbana sem balneabilidade. O que 

se exige: cidades com mais tratamento de esgoto. Vão recuperar estes usos? Trechos da 

cidade sem possibilidade de nenhum impedimento. Esgoto das áreas urbanas de Cuiabá 
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e Várzea Grande; alta depuração de efluentes, geram problemas de  balneabilidade em 

Santo Antonio. Enquadramento deste trecho: como fazer? Rio balneável, navegável, 

pensar em zonas de diluição de efluentes; que Santo Antonio e Barão de Melgaço voltem 

a ter balneabilidade e por muito tempo.  

Grupo 3: Todos os usos: abastecimento, dessedentação, preservação, piscicultura, 

harmonia paisagística e recreação de contato secundário.  

Nada mais a acrescentar, foi desfeita a reunião e os presentes convidados a um coquetel 

serviço no hall do auditório.   

ANEXOS  

Integram a presente ata, lista dos presentes (anexo I); apresentação técnica (anexo II); 

os usos estabelecidos nos mapas segundo os grupos e sub-bacias (anexo III); registro 

fotográfico (anexo IV).  

NOTA 

Nota da subscritora: para melhor compreensão dos resultados, escolha dos usos 

pretendidos, verificar os mapas dos resultados. Eu, Ciliane Carla Sella de Almeida, 

transcrevi a presente ata.  

 

 

 












